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PREFÁCIO

A presente edição, enquadrada na colecção de livros da Ordem dos 
Psicólogos Portugueses acerca da intervenção em Psicologia, deve orgu-
lhar-nos pelo significado de partilha, comunhão, responsabilidade e espí-
rito de missão. O trabalho aqui apresentado é um esforço e contributo 
relevante de expressão diversa da conceptualização, investigação e prá-
tica da psicoterapia em Portugal, considerando a abrangência de diferen-
tes modelos de intervenção com a evidência necessária para as melhores 
práticas em benefício dos cidadãos. 

A Ordem dos Psicólogos Portugueses tem tido o cuidado de afirmar 
as especialidades profissionais de psicologia como parte integrante de 
uma só psicologia. Este volume é mais um exemplo desta procura iden-
titária quando reúne diferentes modelos da psicoterapia, uma das suas 
especialidades avançadas. A diversidade é aqui espelhada, e esperamos 
percebida, como marca identitária de união, quando outrora sabemos foi 
de divisão, em torno de preocupações e objectivos comuns de interesse 
público e capacidade de diálogo entre as diversas organizações que for-
mam e reúnem os psicoterapeutas em Portugal num fórum promovido 
pela OPP e dinamizado pelo seu Conselho de Especialidade do Colégio 
de Psicologia Clínica e da Saúde.

A psicoterapia, não sendo uma profissão, nem preenchendo os requi-
sitos para tal, é e será ainda mais procurada por um crescente número de 
pessoas, pese embora os diferentes obstáculos que ainda impedem que 
muitos milhares de pessoas a ela tenham acesso, particularmente aqueles 
com menores recursos financeiros. A ausência de Psicólogos no Serviço 
Nacional de Saúde é a primeira condição que dificulta o acesso à psico-
terapia. Se a intervenção psicológica de forma geral é de difícil acesso, 
nomeadamente nos cuidados de saúde primários em formatos de curta 
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duração e preventivos, a psicoterapia é uma oferta ainda mais escassa nos 
serviços hospitalares. 

Esta realidade, conjugada com a crescente procura de serviços de psi-
cologia, com o estigma associado às perturbações psicológicas e a elevada 
incidência de algumas destas perturbações ou com a falta de clareza e 
definição de prioridades no SNS (a que não é alheia a ainda insuficiente 
implementação de serviços de psicologia autónomos no SNS), cria um 
quadro de enorme dificuldade e desigualdade no acesso à psicoterapia.  
A esta realidade do Serviço Nacional de Saúde acrescem os problemas 
sistémicos relativos à ausência de uma cobertura efectiva por parte dos 
seguros de saúde da área da psicologia e da psicoterapia e da ADSE man-
ter um nível de comparticipação nesta área claramente baixo, acrescidos 
da condicionante de prescrição médica obrigatória. 

A psicoterapia é, todavia, uma área que cativa interesse e curiosidade 
para além dos psicólogos e dos seus clientes. Um dos desafios com que a 
sociedade se confronta é a utilização da psicoterapia como forma de pro-
cura de realização profissional por parte de profissionais não prepara-
dos, que exercem mais de acordo com as suas necessidades do que com 
as dos seus clientes, colocando em risco a segurança destes. São más prá-
ticas, umas vezes pseudocientíficas, outras absolutamente fraudulentas, 
que podem constituir um problema de saúde pública e atentam contra 
aquilo que é a psicoterapia, as suas práticas e os seus impactos, desvalo-
rizando-a. Também por isto, este livro é tão oportuno, enquanto contri-
buto para mais pessoas acederem a informação relevante para a construção 
de uma literacia em saúde protectora e promotora da saúde dos cida-
dãos e boa conselheira dos decisores políticos. Bem hajam a todos os que 
para este livro contribuíram e permitam-me um especial agradecimento 
à Constança Biscaia e ao David Neto enquanto seus promotores e coor-
denadores. Obrigado!

Francisco Miranda Rodrigues
Bastonário da Ordem dos Psicólogos Portugueses
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